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Restrições da UE I

Dólar supera R$ 5,20 II

O Brasil criticou as novas 
medidas adotadas pela União 
Europeia (UE) para restringir 
as importações de produtos 
siderúrgicos. Em nota conjun-
ta, os Ministérios das Relações 
Exteriores e do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic) afirmaram que 
as mudanças reduzem o acesso 
ao mercado europeu.

No cenário doméstico, investi-
dores também acompanharam 
indicadores econômicos e no-
tícias sobre o cenário eleitoral 
em 2026.

O dólar comercial encerrou 
esta quarta-feira (1º) com alta 
de 0,92%, cotado a R$ 5,209. 
Durante o dia, a moeda chegou 
à máxima de R$ 5,219, depois de 
abrir próxima da estabilidade.
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Reclamações por demora recuam 44%  
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Dólar supera R$ 5,20 I

Restrições da UE II

Stablecoins I

Stablecoins II

O dólar voltou a fechar acima de 
R$ 5,20, e a bolsa de valores de 
São Paulo encerrou o primeiro 
pregão de julho em queda. Os 
mercados brasileiros foram 
pressionados principalmente 
pela expectativa de manutenção 
dos juros elevados nos Estados 
Unidos, fator que fortaleceu a 
moeda norte-americana e redu-
ziu o apetite por ativos de risco.

Segundo o governo brasileiro, a 
UE passou a adotar novas res-
trições quantitativas para a en-
trada de produtos siderúrgicos e 
elevou as tarifas cobradas sobre 
importações que ultrapassarem 
as cotas estabelecidas. 

Na avaliação brasileira, as 
medidas atingem a maior parte 
dos parceiros comerciais do 
bloco e ampliam as barreiras às 
exportações.

Criptomoedas criadas para 
acompanhar o valor de moedas 
tradicionais, como o dólar e o 
real, as stablecoins passaram a 
concentrar a maior parte das 
operações com criptoativos 
declaradas à Receita Federal. 
Segundo o Fisco, esses ativos 
responderam por cerca de 80% 
do volume negociado em 2025.

O número representa uma 
mudança no perfil do mercado 
brasileiro às vésperas da entrada 
em vigor da DeCripto, nova pla-
taforma de declaração de crip-
toativos instituída pela Receita. 
A ferramenta se tornará obriga-
tória a partir de julho. Segundo 
a Receita, a adoção desse padrão 
busca ampliar o controle sobre 
operações com ativos digitais.

Fila do INSS cai ao menor nível em 
21 meses, com 1,8 mi de pedidos
A fila de requerimentos do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) encerra junho com 1,8 milhão de pedidos, o 
menor patamar registrado nos últimos 21 meses. Os dados 
foram apresentados nesta terça-feira (30) durante reunião do 
Conselho Nacional de Previdência Social (CNPS), em Brasília.

Do total de solicitações, 825 mil estão em análise há me-
nos de 45 dias. Outros 555 mil aguardam resposta há mais 
de 45 dias, enquanto 451 mil dependem de alguma provi-
dência do próprio segurado, como o envio de documentos 
ou informações complementares.

Segundo o diretor de Benefícios do INSS, Leonardo 
Bittencourt, o objetivo da autarquia é reduzir não apenas a 
quantidade de processos pendentes, mas também o tempo de 
espera para a conclusão dos pedidos.

767 mil novos postos de trabalho em 2026

Combustível usado por aeronaves mais alto

Petrobras reduz preço do querosene de aviação

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) informa que, 
entre janeiro e maio, 767.326 novos postos de trabalho 
com carteira assinada foram abertos no Brasil. Em todas 
as unidades da Federação, o saldo de geração de emprego 
é positivo no período. O salário médio real das pessoas 
admitidas em maio de 2026 foi R$ 2.384,10. Valor R$ 17,97 
(0,75%) menor do que abril anterior, mas R$ 35,98 (+1,5%) 
acima do que o verificado no mesmo mês em 2025.

No ano, no entanto, o combustível usado por aviões e he-
licópteros está 40,5% mais alto que o do final de 2025. Isso 
representa acréscimo de R$ 1,39 por litro. 

Com a eclosão da guerra dos Estados Unidos e Israel 
contra o Irã, em 28 de fevereiro, a cadeia logística da 
indústria do petróleo sofreu perturbações, o que levou à 
disparada de preços.  

A Petrobras anunciou nesta quarta-feira (1º) que reduziu o 
preço de venda do querosene de aviação (QAV) em 14,5%. O 
preço do combustível vendido às distribuidoras é reajustado 
sempre no início do mês, e a variação de julho é o segundo 
recuo seguido. A mudança representa diminuição de R$ 0,81 
por litro. Nas refinarias da companhia, o novo preço varia de 
R$ 4,67 a R$ 4,93 por litro. A estatal explicou que o movimen-
to de baixa no preço foi possível por causa da “atenuação” 
dos efeitos que o conflito no Oriente Médio impôs.  
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Dados do Caged medem crescimento em 5 setores 

Ministra: Plano 
Safra terá foco 
em transição 
ecológica

A ministra do Desenvol-
vimento Agrário, Fernanda 
Machiaveli, declarou que o 
Plano Safra para a agricul-
tura familiar, além de ser o 
maior em crédito, com a ofer-
ta de R$ 85,2 bilhões, também 
é o melhor, por ter reduzido a 
taxa de juros.

“Agora conseguimos pro-
duzir alimentos com a taxa 
de 2%. Se for agroecologia 
com a taxa de 1%”, destacou 
durante o programa Bom Dia, 
Ministra, do Canal Gov, na 
quarta-feira (1º).

“Fizemos um Plano Safra 
que está voltado para a tran-
sição ecológica, que vem com 
todo um pacote de assistên-
cia técnica para garantir que 
a agricultura familiar possa 
produzir com insumos bio-
lógicos, cuidando do meio 
ambiente, cuidando dos re-
cursos naturais e aplicando 
as melhores práticas”, com-
plementa Fernanda.

De acordo com a ministra, 
a política pública - lançada 
nessa terça-feira (30) com in-
cremento de 9% na oferta de 
crédito para o segmento - é 
parte de uma curva crescen-
te. Fernanda lembrou que 
em 2023, a produção de ali-
mentos tinha disponível em 
crédito R$ 53 bilhões, com 
distribuição concentrada na 

Região Sul.
“Conseguimos fazer com 

que ele chegasse a todas as 
regiões, focando e dando con-
dições mais facilitadas para 
os agricultores familiares que 
estão nas regiões que têm me-
nor acesso, como as regiões 
Norte e Nordeste”, diz Fer-
nanda Machiaveli.

A ministra também des-
tacou que a pasta do Desen-
volvimento  Agrário também 
mantém um conjunto de me-
didas para proteger a agri-
cultura familiar dos efeitos 
da mudança climática, como 
o Pró- Agro, que é um seguro 
para quem contrata o Pronaf, 
e o Garantia Safra, que garan-
te um benefício como prote-
ção aos agricultores de sub-
sistência do semiárido. 

“A atividade agrícola é 
uma atividade de risco e no 
contexto de mudanças cli-
máticas esse risco fica muito 
maior e nós já sabemos que 
este ano vai ser um ano desa-
fiador para a população como 
um todo e para a agricultura 
familiar, em especial.”

O Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf) também 
mantém uma linha de crédito 
específica de adaptação cli-
mática, que alcança as produ-
ções das regiões Norte e Nor-
deste. Há ainda programa de 
fomento como o Terra à Mesa.

Fernanda Machiaveli concedeu 
entrevista na quarta-feira
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O Pronaf mantém uma linha de crédito específica de adaptação climática
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